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      Caro leitor,


      Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.


      Após a leitura, curta-nos no Facebook.com/editoragente,


      siga-nos no Twitter @editoragente e


      no Instagram @editoragente


      e visite-nos no site www.editoragente.com.br.


      Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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      nota da publisher


      Em 2018 publicamos um livro muito especial para a Editora Gente, o Viva com leveza. A obra é especial não só pelo conteúdo, mas pela autora. Muita gente não sabe, mas depois que eu assisti a um vídeo tocante sobre a história de vida da Kareemi, decidi que era minha responsabilidade, enquanto editora, publicar um livro seu e fazer chegar no maior número de pessoas o que ela tinha a dizer. Fiz o convite para essa autora querida para que, juntas, construíssemos um projeto capaz de transformar vidas. E assim foi.


      Agora, cinco anos depois, voltamos para reafirmar nossa parceria. O poder dos ciclos femininos vem para ser uma bandeira hasteada em nome da liberdade feminina. Em uma sociedade que tanto nos poda e nos oprime, entender e respeitar nossos ciclos é fundamental. Você já parou para pensar como tudo o que está a nossa volta é feito de ciclos? A água é cíclica, as estações do ano são cíclicas, a Lua é cíclica… E com as mulheres não poderia ser diferente.


      Aqui, Kareemi traz o autoconhecimento cíclico, conceito-chave para nos reconectarmos à nossa essência feminina e reivindicar nosso direito de cuidado com o próprio corpo. Embarque nesta jornada e permita-se ter uma nova percepção sobre si e uma relação de amor e de autocuidado.


      ROSELY BOSCHINI - CEO e Publisher da Editora Gente
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    Dedico este livro à toda a minha ancestralidade e linhagem feminina:


    À minha mãe, Márcia, que me deu a vida;


    À minha tia, Edna, que me criou e de quem herdei parte dos comportamentos que hoje explicam os meus impactos ovarianos;


    Agradeço e honro especialmente à minha bisavó materna, “Dita”, parteira e quem me guiou e inspirou durante a construção desta obra;


    À minha avó materna, Elza, que partiu deste plano enquanto finalizávamos os últimos capítulos e que, por meio de uma grande dor em sua história, me impulsionou a buscar a constelação familiar como ferramenta de autoconhecimento e transformação dos nossos padrões familiares;


    Por último, dedico à minha filha, Gaia, que tanto me ensina e impulsiona a seguir lutando pela cura feminina. 
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      nota 1


      Este livro não exclui a importância do acompanhamento médico. Trata-se de uma ferramenta para apoiar a jornada das mulheres, e as orientações a seguir se propõem a complementá-la.


      


      nota 2


      Todos os relatos contidos neste livro são baseados em experiências reais de mulheres que passaram pelo processo da Ginecologia Emocional®. Algumas pessoas, porém, tiveram o nome alterado para preservar sua identidade.

    

  


  
    
      prefácio


      Não há fatos eternos, 
como não há verdades absolutas.


      FRIEDRICH NIETZSCHE


      Não era uma sala muito grande, éramos umas cinquenta pessoas. Eu estava sentado na primeira fileira quando vi uma mulher entrar e caminhar timidamente em direção ao pequeno palco à minha frente, depois, sentou-se em uma daquelas cadeiras altas que faz a pessoa tirar os pés do chão. A primeira impressão veio carregada de uma emoção que eu não soube explicar, e acompanhada por um certo espanto. Vi uma mulher com traços bonitos, um sorriso largo e, logo em seguida, percebi que ela não tinha um braço, detalhe que não fazia esforço algum para esconder.


      Ela começou a se apresentar. Foi convidada para falar da experiência com seu primeiro livro, Viva com leveza (2018), também publicado pela Editora Gente. De tudo o que ela compartilhou, o que realmente me impactou foi o relato do momento em que perdeu o braço. Ela tinha entrado em um ônibus de viagem, adormeceu e, quando acordou, estava em um hospital. Olhou para o lado, percebeu que não tinha mais um dos braços e, ato contínuo, beijou a mão que restara e disse: “Ainda bem que você ficou”.


      Nesse momento, algo me disse lá dentro: Essa pessoa tem algo especial. E tem mesmo, algo que se traduz em uma positividade ímpar quanto à vida.


      Não me lembro de todos os detalhes da fala, mas ficou marcado em mim como ela contou que o acidente tinha sido a catapulta para que colocasse em prática sua missão de alma. Ela teve que se reprogramar, aprender a viver com um único braço, a tomar banho, alimentar-se, dirigir, vestir-se; e tudo isso demandou energia e tempo. Mas, como bem sabemos, novos desafios despertam áreas de nosso cérebro que não eram tão utilizadas anteriormente.


      Esse conjunto de “novas possibilidades” abriu caminho para ela se embrenhar no autoconhecimento e no autocuidado. Aparentemente, ela tinha se desconectado da própria essência e pôde reencontrar a rota correta a partir desse convite inesperado da vida.


      Quando nos desconectamos da essência, entramos no modo “sobrevivência”. Acordamos, trabalhamos, ganhamos dinheiro, compramos comida e suprimentos, encontramos pessoas, e a vida passa sem que a gente perceba. Muitas pessoas vivem nesse automatismo, uma sequência de cumprir metas, obrigações, sem se permitir sentir a vida de verdade. Quando aparecem os sentimentos, eles podem ameaçar esse modo automático e, por isso, devem ser suprimidos. E isso nos adoece.


      Quando você sobrevive a um evento do qual a chance de escapar era pequena, surge a pergunta: Por que eu continuei vivo?


      Eu mesmo passei por isso quando tinha 13 anos. Morava com meus pais e irmãos em Presidente Prudente, cidade no interior de São Paulo. Andando de bicicleta, colidi com outra e bati a cabeça com força no chão, perdi os sentidos e fiquei em observação médica. Era época de epidemia de meningite e fui liberado às pressas, nem radiografia fizeram. Mas houve uma fratura no osso parietal direito, que gerou um hematoma e tirou minha consciência somente vinte e quatro horas depois da batida. Fui operado em regime de emergência e só acordei no outro dia, com a cabeça enfaixada e uma certeza: se sobrevivi era porque tinha uma missão neste mundo, não era hora de ir embora ainda. Entendi, com o tempo da recuperação, que minha missão era ser médico, o que procurei cumprir com o maior zelo possível, pois passou a ser meu propósito de vida.


      Depois disso, a vida se incumbiu de me propor caminhos, alternativas, escolhas. Primeiro, veio a homeopatia. Ainda no primeiro ano da faculdade, um livro do professor argentino Francisco Eizayaga (1921-2001) caiu em minhas mãos. Devorei aquelas páginas e ainda lembro da sensação que me veio, praticamente uma revelação: Nossa, a doença não é algo que vem de fora, mas de dentro, é uma perturbação nas emoções que desestrutura o estado mental da pessoa e acaba por se manifestar no corpo como enfermidade.


      Depois, no segundo ano da faculdade, assisti a um parto diferente, especial. Foi um parto domiciliar. Uma atriz de teatro deu à luz ao seu terceiro filho em casa. Ficou na posição de cócoras, a criança nasceu e a mãe a pegou no colo. Simples assim. Eu tinha sido instruído a não me fazer ser visto. Assistindo a tudo colado na parede, imóvel, senti uma lágrima rolar pela face, aquela cena me emocionou. Nos momentos finais do período expulsivo, a parturiente gritava, xingava, urrava. Imediatamente após o bebê nascer, ela se torna um poço de candura, muda o seu humor, fica suave e, ao pegar a criança ainda “suja” com o vérnix caseoso, ela entra no modo maternal, distribuindo palavras de carinho, de bênção. Uma outra mulher. Meia hora depois, estávamos na cozinha da casa, comemorando o nascimento, e ela aparece, caminhando, bem, com a criança no colo. Aquilo marcou minha vida.


      Nos anos seguintes, mergulhei na compreensão da fisiopatologia das doenças e, em conversas com pacientes da Santa Casa de Campinas, assimilei que havia um componente emocional por trás das doenças. No sexto e último ano da faculdade, veio a escolha da especialidade, e me direcionei para a ginecologia e obstetrícia; sentia um chamado nesse campo. Fiz a residência médica para obter o título de especialista, e o consegui.


      Nesses dois anos, pude entrar em contato com muitos casos clínicos, partos, cirurgias. Ganhava habilidade e segurança para atuar. Mas eu tinha que fazer o que os professores indicavam, pois, como residente, estava sujeito a uma hierarquia, e o preceptor decide a melhor conduta. O parto considerado “ideal” era com analgesia, parturiente deitada, aplicação de “fórceps de alívio” e a entrega do bebê, imediatamente após nascer, ao residente neonatologista para ser aspirado, seco, limpo e enrolado em um campo cirúrgico estéril para que fosse levado ao berçário. A mãe acenava de longe, observando a cena.


      Eu seguia as etapas exigidas, mas algo dentro de mim questionava: Como é que um fórceps puxando-a para fora pode ser a forma de parto mais adequada para a chegada de uma criança a este mundo?


      Tudo aquilo me parecia muito agressivo, mas, como estava “fundamentado cientificamente”, era difícil de debater. Esse conflito me acompanhou por anos. Observava condutas tidas como científicas, mas que claramente eram desvinculadas da real necessidade humana e do agir da Natureza.


      Com o passar dos anos, fui conduzido a olhar para a saúde da mulher de maneira integrativa, movido por questões que pareciam não ter resposta possíveis pelos meios tradicionais. Casos em que mulheres não ovulavam, mulheres que tinham abortos de repetição sem fatores identificáveis, jovens desenvolvendo endometriose, câncer de mama, ovário e útero com cada vez menos idade.


      Não pense que desprezei o conhecimento da medicina alopática, da abordagem cartesiana, das resoluções cirúrgicas que muitas vezes são indicadas e necessárias; do uso de antibióticos e hormônios em situações específicas. Mas deixei essas opções para casos especiais e realmente necessários. Minha grande busca passou a ser pela resposta à pergunta: Por que adoecemos?


      Pela visão da medicina tradicional chinesa, a doença ocorre por um bloqueio na circulação do Tchi, energia vital que corre nos canais de energia, ou meridianos, dispostos ao longo do corpo, muitas vezes ao lado do pedículo vásculo-nervoso. Ou seja, o ser humano não seria somente um conglomerado de células e órgãos, possuiria também um componente imaterial.


      Em conjunto, a medicina psicossomática postula que muitas doenças provêm de questões emocionais: esse conglomerado de células, ossos e órgãos que se movimenta tem sentimentos, tem emoções. Essas emoções, quando não administradas de maneira adequada, geram sofrimento, que não vai embora com o tempo. Por exemplo, uma criança que passa por abusos físicos, apanha muito, sofre dominação de adultos ou irmãos mais velhos, sendo que algumas vezes também é vítima de atos agressivos de conotação sexual; mais tarde, já na vida adulta, extrapola muitos desses sofrimentos que ficaram guardados, armazenados no corpo, nos músculos, fáscias, tendões e órgãos, por meio de doenças.


      A homeopatia unicista encara o ser humano como um ser movido por uma Força Vital e, por isso, é considerada uma medicina vitalista que diz: “Este ser tem um cérebro com sintomas mentais e emoções que se alteram depois de certas experiências e acontecimentos de vida. É um ser único e, portanto, a doença se desenvolve de maneira única e pessoal; é a superficialização deste distúrbio da Força Vital que se manifesta por meio de um psiquismo alterado que vai se exteriorizar por meio dos sintomas físicos, localizados e manifestos de maneira única, ou seja, da maneira particular daquele indivíduo”.1


      Algumas pessoas melhoram com o consolo; outras, pioram. Umas melhoram ao ar livre; outras, dentro de casa. Umas melhoram ao se movimentarem; outras têm alívio das dores ao ficarem paradas, e assim por diante. Aqui, a compreensão é de que a doença não acontece de fora para dentro, mas de dentro para fora. O patógeno não é agente causador, mas acidental. O conflito emocional é a causa real e deve ser o foco do tratamento. É assim que a homeopatia aborda o adoecimento e o tratamento.


      Minha trajetória e o cuidado de milhares de pacientes me provaram que a questão fundamental é o modelo de abordagem nos processos de cura e acompanhamento de pacientes. De um lado, a abordagem mecanicista, cartesiana, do indivíduo e da doença. Do outro, o modelo humanista, holístico, que aborda o indivíduo como um ser com corpo, mente, emoções e alma, que existe em um contexto familiar e social específico.


      Quando o segundo modelo começou a fazer muito mais sentido para mim, encontrei forte resistência dos colegas médicos. Fui criticado, mas persisti, pois os resultados nos pacientes eram animadores. Uma consulta dando tempo para o doente falar de sua vida, das dificuldades no trabalho e nos relacionamentos em geral, do relacionamento amoroso-conjugal, dos sofrimentos com questões envolvendo filhos e doenças dos pais trazia à tona fatores que não eram valorizados pela medicina cartesiana.


      A ginecologia é emocional


      Quando Kareemi me convidou para escrever o prefácio deste livro, fiquei muito honrado. Acredito que nestes quase quarenta anos de prática médica, eu tenha deixado um rastro de respeito ao feminino e uma jornada de estudo que nunca termina, pois continuo buscando formas de atender melhor. Foram mais de 40 mil atendimentos, mais de 10 mil pacientes, mais de 2 mil partos, mais de mil cirurgias. Nos encontros e conversas com minhas pacientes, pude acolhê-las exatamente como elas se apresentaram; sem julgar, sem exigir, apenas escutar e assentir.


      Tenho um profundo respeito pela coragem da Kareemi em se expor ao defender a ginecologia como uma ciência que contemple também a saúde emocional da mulher, que respeite o corpo e os processos naturais, que respeite os ciclos, que enxergue as quatro fases da Lua refletidas nas quatro fases da mulher. Acredito que Kareemi tenha visto em mim esforço e dedicação em conciliar as diversas vertentes da medicina, e compreendido minha tentativa de combinar o olhar amplo da abordagem integrativa com a abordagem sistêmica da medicina cartesiana, sem excluir.


      De maneira geral, na abordagem integrativa, a questão emocional é fundamental. Ela é a base do distúrbio. Uma mulher que passou por abuso sexual na infância pode acabar por desenvolver algum tipo de doença na vida adulta que envolve um mau funcionamento do sistema gênito-urinário. Uma mulher que teve um pai alcoólatra, violento, que via cenas desse pai brigando com a mãe, ao chegar à fase adulta geralmente desenvolve resistência a confiar, entregar-se de corpo e alma a um representante do masculino. Uma mulher que escutou por toda a infância: “Filha, nunca dependa de homem”, “Homem não presta” ou “Homem sempre vai trair” é capaz que não se sinta totalmente à vontade para exteriorizar a sua feminilidade, que tenha insegurança para ovular. Muitas delas bloqueiam a ovulação, abafam a sexualidade, muitas não se permitem o prazer, o orgasmo feminino, por crenças incutidas em tenra infância e que, não mais percebidas conscientemente, continuam a influenciar o comportamento objetivo e subjetivo dessa mulher. A ginecologia, percebi, é emocional.


      Os casos de candidíase, uma vulvo-vaginite, com sintomas de prurido (coceira) vulvar, com ou sem corrimento, são tratados com medicação antifúngica oral e creme vaginal com antifúngico tópico. Quem já fez um tratamento assim sabe que pouco tempo depois os sintomas voltam. E por que voltam? Basicamente porque a questão etiológica emocional não foi acolhida, identificada. Toda doença tem uma função, e todo sintoma traz uma mensagem.


      Por essa razão, Hipócrates, quatrocentos anos antes de Cristo, perguntava bem no início do seu atendimento: “Você está disposta a mudar, desistir dos fatores que te fizeram adoecer?”. Não é por acaso que ele é o pai da medicina, e que o juramento que os médicos fazem até hoje foi enunciado por ele. É claro que a doença acontece pelas questões mais variadas possíveis, mas fundamentalmente para trazer à tona, trazer à consciência, o que não está sendo visto, percebido, olhado com consciência. Muitas mulheres com candidíase não estão bem na sua relação amorosa, estão com alguma restrição ao companheiro amoroso-sexual, mas não conseguem falar, exteriorizar, pois esse movimento implicaria mudanças radicais na vida, possivelmente uma separação. Mas o corpo não mente.


      Mais recentemente, pude entrar em contato com outras abordagens que ampliaram ainda mais minhas convicções, em especial a da constelação familiar e das 5LB (Cinco Leis Biológicas). De modo resumido, a ideia é que uma filha está ligada à sua ancestralidade, ao que aconteceu com a mãe na própria infância, ao emocional da mãe durante a gestação assim como às suas avós e bisavós.


      Doze anos atrás, quando passei pela primeira constelação sistêmica, pude entender que havia muitos padrões desarmônicos dentro de mim. Descobri a razão pela qual me tornei não só um obstetra, mas um profissional que passou a fazer partos respeitosos, que deixava com a mulher a escolha do parto ideal, no tocante a lugar para parir, forma, procedimentos desejáveis, posição, o que deveria ser feito com o bebê depois do nascimento, se queria usar água, chuveiro, banheira – e estou falando da década de 1980, quando essas coisas ainda eram tidas como procedimentos questionáveis cientificamente. A explicação encontrei na experiência de parto da minha mãe. Ela, por ter Rh negativo, e meu pai, positivo, foi alertada pelo médico que eu poderia ter problemas no útero (esse tipo de situação adversa, porém esperada, é chamada iatrogenia) por causa da incompatibilidade sanguínea. Ela sentiu medo durante toda a gestação. Medo imaginário.


      Meu pai tinha comprado um caminhão e teve que sair em viagem. Ela, que ficara sem a mãe aos 3 anos, e sem o pai, aos 12, reviveu o abandono e, com medo, ficou fechada em um quarto escuro e sozinha da meia-noite até às 4h30, quando finalmente foi para hospital. Aos ser examinada, o médico saiu correndo anunciando uma urgência. Ela foi levada à sala de parto, recebeu uma raquianestesia (estou falando de 1960) e teve o parto realizado com fórcipe e episiotomia extensa, levando a hemorragia pós-parto, anemia e seis longos dias de internação materna.


      Desse parto vim ao mundo, me tornando o parteiro que segura nas mãos das parturientes, que só indica cesariana quando estritamente necessária. Nesse momento tão revelador, eu deixei de precisar ser obstetra, podia ser ou não mais, pois foi-me revelado que resolver-me com a mãe é fundamental na abordagem sistêmica, e a mãe é a conexão com a vida, com o amor; algo que Kareemi entende e aplica muito bem em suas ações.


      Encerro este prefácio dizendo que respeito muito Kareemi como mulher, mãe, escritora e formadora de opinião. Tantos profissionais que atendem a saúde da mulher (ginecologistas, fisioterapeutas, enfermeiras) quanto mulheres que querem conhecer mais sobre o funcionamento normal e natural do próprio corpo, e até mesmo aquelas que estão em busca de outra solução para problemas de saúde que envolvem o feminino, a menstruação, o útero e os ovários, terão grande benefício com esta obra. Indico um início de leitura livre de ideias preconcebidas, pois alguns conceitos poderão questionar crenças antigas carregadas de pensamentos firmados na infância e oriundos da medicina da matéria.


      Abri este prefácio com uma frase de Nietzsche, e vou terminar com outra: “As convicções são inimigas mais perigosas da verdade do que as mentiras”.


      Assim como me libertei e questionei as práticas vigentes no meu tempo, buscando uma forma mais humanizada e integrada de praticar meu ofício e de enxergar o mundo, Kareemi nos faz um convite a outras formas de ver, de sentir e de viver, repensando o feminino. Sua jornada de vida é prova, também, do poder de transformação que este tipo de leitura convida, e eu espero que você o aceite.


      Boa leitura.


      DR. ADAILTON SALVATORE MEIRA
Médico ginecologista com atuação 
em medicina integrativa sistêmica


      


      
        
          1 HAHNEMANN, S. Organon da arte de curar. Tradução da 6ª edição alemã. São Paulo: GEHSP “Benoit Mure”, 1980.
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      Introdução


      Você se lembra da primeira vez que menstruou? Da primeira vez que alguém lhe receitou um remédio para lidar melhor com o fato de ser uma mulher, repleta de hormônios “enlouquecidos” e portadora de um corpo que, desde a adolescência, parece vir carregado de questões?


      Alguns desses momentos foram tão marcantes para mim que, quando fecho os olhos, consigo voltar para o passado e ver a menina Kareemi. Garota que, por muito tempo, viveu uma relação de completa indiferença com o próprio corpo, com o feminino e com os seus ciclos.


      Vivemos em um sistema patriarcal que nos ensina, desde jovens, a terceirizar os cuidados do nosso corpo, a colocar nosso valor nas mãos de outras pessoas. Como isso nos machuca! Essa desconexão rouba a nossa autonomia, enfraquece o nosso amor-próprio, autoestima e autoconfiança. Começamos a colecionar histórias de relacionamentos tóxicos, a viver sob estresse e ansiedade constantes, fazendo com que nosso corpo tenha de gritar de dor para que a gente perceba que a mudança se faz necessária, e que ela é urgente. E digo isso não só porque tenho acompanhado milhares de mulheres através dos treinamentos que viabilizo e do trabalho que desenvolvo nas redes sociais, mas porque, por muito tempo, eu mesma senti e perdi muito com essa falta de conexão comigo.


      Nos últimos anos, tenho testemunhado com alegria e orgulho o crescimento de um grande movimento de despertar feminino. Diariamente encontro mulheres que estão cansadas de viver padrões repetitivos de doenças ginecológicas, problemas menstruais, desgastes com a menopausa e de sofrer em relacionamentos abusivos. Essas mulheres querem se reconectar consigo, com seus talentos, alcançar a autorrealização e resgatar a espiritualidade através de uma nova dinâmica com o próprio corpo. Esse despertar, para mim, é um chamado urgente e maravilhoso para o autoconhecimento cíclico, tema central deste livro, movimento que tudo transforma na vida de uma mulher e à sua volta.
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